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ba, dois 
lizando 

APRESE T 

A EMBRAPA-CNPGL, resolveu testar, no Estado da Paraí­
modelos físicos de sistema de produção de leite, uti-- -rebanhos das raças Gir e Guzera. Estas duas raças tem -dado provas suficientes de seu potencial para produçao de leite 

e adaptação às condições climáticas adversas predominantes no 
Nordeste do Brasil. 

o "Sistema Gir". em fase de implantação no Campo Ex­
perimental "João Pessoa", em Unbuzeiro-PB, constitui-se de ani­
mais oriundos do tradicional "Gir Leiteiro de Umbuzeiro". Este 
rebanho vem sendo selecionado para leite desde 1938, e, pela - -sua capacidade produtiva, tem mostrado ser uma opçao viavel na - -resoluçao do problema de suprimento lacteo • 

• - -O "Sistema Guzera", em fase acelerada de insta laça0 
.na Estação Experimental de Alagoinha-PB, tem como material bá­
sico o tradicional rebanho Guzerá originário de Cruz das AI­
mas-BA. Este rebanho caracteriza-se pelas suas qualidades como - -produtor de leite e otimo padrao racial • 

• 

-A presente publicaçao visa divulgar os esforços de--senvolvidos pela EMBRAPA e EMEPA na area de sistemas de produ-
ção de leite para o Nordeste, esperando-se que breveinente os 
frutos destes trabalhos estejam disponíveis aos pecuaristas não 
só do Estado da Paraíba mas de toda a região nordestina • 

• 

7 7 

Airdem Gonçalves de Assis 
Chefe do CNP-Gado de Leite 

• 
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INTRODUCÃO • 

. - . . Nas condlçoes mesologlcas adversas do Nordeste, o ga-- . . do Zebu tem se destacado, nao so pelo cruzamento com bovlnos de 
origem européia, como também na formação de núcleos de animais 
puros selecionados para produção de leite, graças a sua adapta­
bilidade e rusticidade. 

Das raças de ori indiana existentes no Brasil, a 
Gir e a Guzerá têm se destacado como produtoras de leite a ní­
veis suficientes para justificarem a implantação de um Sistema 
de Produção de Leite com Zebu, representativo dos rebanhos pu­
ros nacionais e adaptáveis às bacias leiteiras dos trópicos se­
mi-áridos. 

As características básicas para implantação de 
sistema dessa natureza são mantidas, principalmente no que 
refere ao padrão genético dos animais e ao manejo. 

um 
se 

Além disso, os dados preliminares obtidos sobre a 
produçáo leiteira, tanto na raça Gir do Campo Experimental 
"Joáo Pessoa", em Umbuzeiro-PB, como na Guzerá da Estação Expe­
rimental de Alagoinha, em Alagoinha-PB, são bastante promisse-­
res, demonstrando que os animais estão perfeitamente adaptados 
à região e apresentando médias diárias de produção de leite, em 
duas ordenhas, superiores à média do rebanho regional. 

ETI 
1. Verificar, através do 

eficiência da tecnologia utilizada; 
desempenho 

2. Servir como instrumento de difusão 
de produção de .leite; 

do 

de 

• slstema, a 

tecnologia 

3. Avaliar, adaptar e testar tecnologias geradas pela 
pesquisa, de modo que possam ser utilizadas pelos produtores; 

4. Gerar e sugerir informações para novos trabalhos 



8 

de pesquisa. visando a otmização da produção de leite com 
5. Coletar informações para o conhecimento de 

lias e linhagens que se destaquem por produção de leite 

zebu; 
• faml-

• aClma 
da média dos rebanhos; 

res. 
6. Forn~r tourinhos a serem provados corno melhorado-

ElAS 

• Produção/vaca/lactação: 2.100kg de leite (270-300 dias); 
· Produção/ha/ano: 1.000 kg de leite; 
• Taxa de natalidade: mínimo de 75%; 
• Taxa de mortalidade: O - 1 ano: máximo de 5% 

acima de 1 ano: máximo de 3%; 
• Peso vivo das fêmeas aos 12 meses: _ 

160/180 kg; 18 meses: 220/240 kg; 
e aos 24 meses: 260 kg; 

• Idade ao primeiro parto: 36 - 42 meses; 
• Taxa de lotação nos sistemas: 0.8 a 1.0 UA/ha. 

-

CARAClERllAC • 

1. EXPERIMENTOS 

1.1. Experimento 1: Raça Gir 

Está sendo utilizado o rebanho bovino do Campo Expe­
rimental "João Pessoa". município de Umbuzei~o -. no estado da 
Paraíba. O Campo Experimental pertencente -à EMBRAPA-CNPGL está 
situado às margens da estrada que liga a cidade de Umbuzeiro à -de Itabaiana, distando 80 km de Campina Grande e 205 km de Joao 
Pessoa. 

O Campo Experimental ocupa uma área de 302.3 ha. com 
predominância de solos originários de rochas graníticas e de 
gnaiss. com topografia montanhosa e ondulada. Toda a área 
utilizada no sistema. obedecendo a seguinte distribuição: 70 

• e 
ha 



de ta; 30 ha de pastagem nativà; 4 ha de cana forrageira e 6 
ha de 'capim-elefante (Pennisetum purpul'eum). 5 ha ocupados por 
benfeitorias e 187,3 ha formada de capim-pangola (Digitaria de­
cumbens). 

Geograficamente está a 70°42' de latitude Sul e 
35°42' de longitude W. A altitude média é de 600 m (NMM). A 
temperatura média é de 25°C, com precip~tação média anual de 
912,5 , sendo que deste total, 707. ocorrem no período de mar­
ço a agosto. A umidade relativa do ar é de 65% e o clima carac­
terístico é seco sub-ionido. 

o rebanho é constituído de animais puros da raça 
cuja composição, em julho/84, é apresentada na Tabela 1. 

• G1r, 

TABElA 1 - . -Compos1çao do rebanho Gir em julho/84 e na estabili--zaçao do rebanho 
, 

ATUAL ESTABILIZADO 
CATEGORIA ANIMAL 

NQ U.A. NQ U.A. 

Touros 02 2,50 02 2,50 - 47 58,75 95 118,75 Vacas em lactaçao 
Vacas secas 33 33,00 45 45,00 
Novilhas (24 meses -a 

pariçào) 40 30,00 50 37,59 
Novilhas (10 a 24 meses) 40 20,00 55 27,50 
Bezerros(as) (O a 10 meses) 47 11,75 115 28,75 

TOTAL 209 156,00 362 260,00 
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1.2. Experimento 2: Raça Guzerã 
o rebanho bovino desta raça, originário de Cruz das 

Almas-BA, está sendo trabalhado na Estação Experimental de Ala­
goinha, da Empresa Estadual de Pesquisa Agropec'uária da Paraíba 
S/A (EMEPA), situada ãs IM rgens da estrada que liga Alagoinha à 
Alagoa Grande e dista de Campina Grande 78 km; de Umbuzeiru, 
158 km e de João Pessoa, 100 km. 

A Estação Experimental ocupa uma área de 585,7 ha, 
dos quais 226,3 ha serão utilizados na implantação do Sistema. 
Atualmente a distribuição da área é a seguinte: 2 ha de benfei­
torias, 60 ha de capim pangola, 4 ha de capim-elefante, 1 ha de 
cana forrageira e 159,3 ha de pastagem nativa. . 

- -. A area de cana sera ampl1ada para 
lefante para 7 ha e a de capim-pangola para 
restante (114 ha) com pastagem nativa. 

3 ha, a 
100 ha, 

de capim-e­
ficando o 

. -A topograf1a e ondulada com trechos montanhosos, sen-
do que o clima característico é quente e úmido, segundo KOPPEN, 

, .. - ... com per10do chuvoso de IMrço a agosto e uma prec1p1taçao med1a 
anual de 995,5 mm. A altitude média é de 147,0 m (NMM). 

O rebanho é constituído de animais puros da raça Gu­
zerá, cuja composição em julho/84 é apresentada na Tabela 2. 

TABELA 2 - Composição do rebanho Guzerá em julho/84 e após es­
tabilização do rebanho 

CATEGORIA ANIMAL 

Touros 
Vacas em lactação 
Vacas secas 

• 

Novilhas 
(24 meses à parição) 

Novilhas (10 a 24 meses) 
Be~erros(as) (O a 10 meses) 

TOTAL 

. 

7 7 7 7 

NQ 

02 
28 
18 

25 
23 
28 

124 

ATUAL 

U.A. 

2,50 
35,00 
18,00 

18,75 
11 ,50 
7,00 

92,75 

. 

ESTABILIZADO 

NQ 

02 
65 
35 

30 
40 
80 

252 

U.A. 

2,50 
81,25 
35,00 

22,50 
20,00 
20,00 

181 ,25 
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2. TECNOLOGIA UTILIZADA 

2. 1. Reprodução 

são usadas a monta natural controlada 
artificial, sem estação de monta definida. 

. . -e a 1nseUIlnaçao 

A detecção de estro é realizada duas vezes ao dia, 
nos horários de 6 às 7 e 16 ãs 17 horas. são utilizados dois 
rufiões sem buçal e com desvio lateral do pênis com a finalida­
de de identificar os animais em estro, ficando um com as vacas 
em lactação e outro com vacas secas e novilhas. As fêmeas de­
tectadas em estro são recolhidas ao curral para posterior co­
brição ou inseminação artificial. As novilhas são pesadas e co­
bertas e/ou inseminadas a partir do 19 estro, e as vacas, a 
partir de 60 dias após o parto. O toque retal para diagnóstico 
de gestação nas vacas e novilhas é realizado 60 dias após a co­
brição ou inseminação artificial. 

2.2. Pastagens 

2.2.1. Manejo 

As pastagens são divididas 
rias anúnal e taxa de lotação, sendo 
bezerros(as) até 10 meses ocupam os 
mos das instalações. 

2.2.2. Rotação 

de acordo com as catego--que as vacas em lactaçao e 
~ . 

pastos melhorados e prOX1-

O esquema de rotação é de 30 dias em pastejo e 60 
dias de descanso para as vacas em lactação, e 60 dias de paste­
jo com 60 dias de descanso para as demais categorias, havendo, 
entretanto, uma flexibilidade no manejo indicado pelas condi-- . -çoes de cada epoca do ano. 
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- - • 

2.2.3. Limpeza 

A limpeza dos pastos é realizada anualmente nos meses 
de julho e agosto. Nesta ocasião processa-se também a erradica-- - . çao de plantas tox1cas. 

2.2.4. Reparos 

Os reparos das cercas são feitos sempre que -necessa-
• r10. 

2.2.5. Recuperação das Pastagens 

Sempre que necessário é realizado o replantio de ca­
pim, visando aumentar a capacidade de suporte das pastagens. 

2.2.6. Capineiras 

. -Os cortes no cap1m sao efetuados manualmente rente ao 
solo, quando as plantas apresentam a altura de 1,50 a 1,80 me­
tros. 

" . - . - . A cap1ne1ra recebe adubaçao organ1ca uma vez aQ ano, 
antes do início do per.iodo chuvoso • 

• 

2.3. Manejo e Alimentação do Rebanho 

2.3.1. Vacas em lactação e crias 

- - -As vacas em lactaçao tem acesso aos pastos apos o .. " .. -term1no da ordenha, recebendo na epoca seca suplementaçao volu-
mosa, constituída de cana e capim-elefante picados. As crias de 
O a 150 dias acompanham suas mães até a hora da apartação (15 
h) e, posteriormente, são mantidas em bezerreiro coletivo, onde 
recebem IUDa suplementação · volumosa à base de capim picado mais 
cana, à vontade, e 1/2 kg/cabeça/dia de farelo de trigo. Os be-
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zerros(a s) de 150 a 300 dias não têm mais acesso ao leite ma­
terno, mas, dadas as características da espécie, continuam sen­
do utilizados(as) para provocarem o apojamento das vacas-mães. . -... Apos a ordenha, os mesmos sao recolh1dos a p1quete colet1vo 
formado de capi~pangola, onde recebem a suplementação volumosa 
à-vontade, e farelo de trigo na base de 1 kg/cabeça/dia. 

o concentrado para as vacas em produção é constituído 
de lima mistura de 70% de farelo de trigo e 30% de torta de al­
godão, s~ndo fornecido em cochos individuais em função da pro­
dução (Tabela 3). Para q~e se conheça o potencial de produção 
de leite das vacas no início da lactação, são fornecidos 5 
kg/concentrado/cabeça/dia, nos primeiros 30 dias pós-parto. 
Após este período, o fornecimento de concentrado é ajustado de 
acordo com a média mensal da produção de cada vaca. 

TABELA 3 - . - . Cr1ter10s para fOLnecimento de concentrado em função -da produçao 

PRODUCAO DE LEITE NO CONTROLE CONCENTRADO/DIA 

3,0 - 5,0 
5,1 - 8, O 
8,1 - 11,0 

11,1 - 14,0 
14,1 - 17,0 
17,1 - 20,0 
20,1 - 23,0 

1 kg 
2 kg 
3 kg 
4 kg 
5 kg 
6 kg 
7 kg 

As ordenhas são realizadas manualmente, no período da 
manhã, sendo que nos dias de controle, quinzenal, são realiza­
das duas ordenhas, às 4 e 16 horas. respectivamente. 
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2.3.2. Vacas secas e novilhas 

Os animais desta categoria são mantidos em regime de 
campo, sendo que no período da seca podem receber Ima suplemen­
tação volumosa à base de capim picado e cana forrageira à-von­
tade, em cochos coletivos. 

As novilhas, após diagnóstico de gestação, são subme­
tidas ao amansamento em condições de manejo s lhante ao das 
vacas em lactação, onde recebem 1 kg de concentrado/cabeça/dia. 

dem 
que 

2.3.3. Fêmeas do aos 24 meses 

Os animais desta categoria são mantidos a - . receber IIlIIa supl taçao volumosa, na epoca da 
não tenham seu crescimento prejudicado. 

2.3.4. Bezerros a partir do desmame 

campo e po­
seca, para 

Os animais desta categoria são mantidos exclusivamen­
te em regime de pasto até a época de venda em leilão público, 
exceto os filhos de vacas com produções iguais ou superiores a 
2.500 kg/lactação, os quais são apartados e tratados como ani­
mais reservas, para posterior teste de progênie. 

2.4. Mineralização do Rebanho 
O rebanho do sistema recebe durante o 

suplementação mineral à-vontade, constituída 
ano todo uma 

• por uma m1stura . . -com a segu1nte compOS1çao: 

• Farinha de ossos autoclavada ••••••••••••••••••• 
· Sal comum .............•..................•..... 
· Sulfato de cobre .............................. . 
• Sulfato de cobalto ..•..••...•••.••••.••••.•..•. 
• 6x: ido de zinco ................................ . 
• Iodato de potássio •.•••..•.•..•••.•••..••.••.•• 

• Total ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

80,00 
19,81 
0,12 
0,01 
0,05 
0,01 

100,00 
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2.5. Sanidade do Rebanho (Tabela 4) 

2.5.1. Corte e Desinfecção do Umbigo 

• o corte e desinfecção do umbigo é realizado logo 
o nascimento do bezerro por imersão em tintura de iodo por 
dias consecutivos, com a seguinte fórrlmnula: 

apos -tres 

· Iodo metá 1 ic'o ................. 30 g 
• Iodeto de potissio ..••••.••••• 20 g 
· ÁI coo 1 ...........•.....•. ti • • • • 1 l 

2.5.2. Febre aftosa 

Vacinação sistemática do rebanho, a partir de quatro 
meses de . -ldade, tres vezes ao ano. 

• 

2.5.3. Carbúnculo sintomãtico e gangrena gasosa 

Vacinação dos bezerros(as) aos seis meses de idade • 
• 

2.5.4. Raiva 

Vacinação anual de todos os 
três meses de idade. 

• • anlmals, a partir dos 

2.5.5. Brucelose 

Vacinação das bezerras na 
meses de idade, com amostra B19. 

anualmente para todos o rebanho em 
nando-se os animais positivos. 

faixa 
Teste 
idade 

. . - . etarla de tres a Olto . -de soroaglutlnaçao, 
de reprodução, elimi-
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2.5.6. Verminose 
AplicaçãodeveLmifugo de largo- espectro em animais, 

a partir de três meses de idade, quatro vezes ao ano, nos meses 
de março, junho, setembro e dezembro. Os animais adultos'rece­
bem Ima aplicação anual no início da época chuvosa. 

festação. 

2.5.7. Ectoparasitose 
~ r~~lizada pulverização de acordo com o grau de 

2.5.8. Mamite 
• Lavagem e desinfecção das mãos do ordenhador 
de cada ordenha; 
· Uso de caneca telada; 

• 1n-

antes 

· Separação dos animais doentes, que -sao ordenhados - . por ult1mo; 
• Tratamento imediato ao se constatar a doença. 

TABELA 4 - Calendário de medidas de controle sanitário do reba­
nho 

ATIVIOAOES JAII FEV MAR ABR MAl JUN JUL AliO SEr OUT NOV DEZ 

"'t 

CURA 00 ,"81GO DE BEZERROS X X X X X X X X X X X X 

VACINA CONTRA PARATlFO X X X X X X X X X X X X 

VACINA CONTRA AFTOSA X - X X 

VACINA CONTRA RAIVA X X 
• 

V AC I NA CONTRA CAR8ONcuLO 
SINTOMATlCO X 

VACINA CONTRA IRUCELOSE X X 

TESTE DE BRUCELOSE X X 

ENDOPWS I TOS X X x 
t CTOPARAS I TOS X X X X X X X X X X X X 

CONTROLE DE MAMln: x x x x x x x x x x x x 
-

• 



17 

2.6. Medidas Sanitárias Gerais 

· Lavagem diária e desinfecção semanal do bezerreiro e 
sala de ordenha, com a seguinte solução: 

• Cal 
• 

• . . . . . • . • .. 1 kg 
......... . 20 l 

· Remoção do esterco dos currais para esterqueira; 

-• Adoça0 de quarentena para os animais adquiridos ou 
regressos de exposições (exame de brucelose e obser­
vações por lima semana). 

2.7. Descarte de Fêmeas 

• Bezerras 
mal idades 

-e garrotas sao descartadas em caso de anor-
físicas e/ou defeitos de conformação; 

• Novilhas são descartadas nos seguintes casos: 

- Pe so e idade: . as que não atingirem peso igllal 
ou superior a 260/300 kg aos 24 meses; 

- Reprodução: as que não tiverem o diagnóstico de 
gestação confirmado aos 35 meses de idade, ou as 
que forem cobertas por quatro estros consecutivos - -e nao entrarem em gestaçao; 

-• Vacas sao descartadas - . a IIl11a taxa nao super10r a 20%, 
anlla lmente, obedecendo • • • • aos segu1ntes cr1ter10S: 

- Reprodução: as que após cinco cobrições conse­
cut ivas não forelll fecundadas ou com período de 
serviço superior a 240 dias; 

• 

- Produção: vacas 
lactação inferior 

que 
a 210 

apresentarem 
dias; 

• per1odo de 
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- Sanidade: vacas que apresentarem anormalidades 
em seu estado sanitário, que recomendem o seu 
afastamento definitivo do rebanho (metrites e 
mastites crônicas, brucelose, etc.) ou aquelas 
que abaixo da média do rebanho tiverem duas ou 
mais tetas perdidas. 

2.8. Registros, Controles e Análises de Dados do Sistema 

Para registros, controles e análises de dados, 
utilizados os seguintes fOlmulários: 

~ 

sao 

. -varl.açao 
da) • 

• 

2.8.1. Ocorrência individual 

Este fOlmulário é utilizado para registrar qualquer 
ocorrida no rebanho (nascimento, morte, compra e ven-

2.8.2. Fichas zootecnicas individuais 

Utilizadas para as principais anotações zootécnicas, 
tais como: identificação, peso ao nascer, peso aos 5, 12, 18 e 
24 meses, pesos das novilhas à primeira cobriçáo, peso das vacas .. . - -a cobr1çao e pos-parto. 

ligadas 
lor nas 

• 

2.8.3. Controle reprodutivo 

são anotadas, neste fOlwulário, todas as ocorrências 
à reprodução. As informações coletadas são de grande va­
decisões sobre o manejo do rebanho. 

2.8.4. Controle leiteiro 

Neste formulário são anotadas as produções de leite de 
dois controles, aíém da média mensal de cada vaca em lactação e 
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composição do leite. As correções no fornecimento de concentrado 
são realizadas em função da quantidade de leite produzido indi­
vidualmente nos dois últimos controles. 

2.8.5. Composição e evolução mensal do rebanho 

Em função do desempenho do rebanho, é feito, mensal­
mente, um quadro de evolução, considerando-se as distintas cate­
gorias animal. 

2.8.6. Produção diária de leite 

Este formulário serve para registrar as quantidades de 
leite produzido, vendido e o nlimero de vacas em lactação. 

2.8.7. Controle quinzenal de concentrado 

Registra-se quinzenalmente, por categoria animal, o 
número de animais, a quantidade e o tipo de concentrado utiliza­
do. 

• 

2.8.8. Controle financeiro da exploração leiteira 
,.. - . . Neste 10 sao reg1stradas as despesas e rece1-

tas ocorridas durante o mês. Os itens que o constitui são: a1i-- . ,. . -mentaçao comprada, produtos veter1nar10s, mao-de-obra permanen-
te, - eventual, aluguel de máquinas, sementes e defen­
sivos agrico1as, reparos e benfeitorias, reparos de máquinas e 
equipamentos, combustíveis, lubrificantes e energia elétrica, 
utensi1ios diversos, material de escritório, despesas gerais, 
outras despesas (transporte do leite, Funrura1, impostos e ta­
xas, INCRA e assistência veterinária, investimentos e receitas) 
(Formulário 1). 

E na 2' Ficha, em anexo ( 
mensalmente 11111 resumo do desempenho 

1ário 
do rebanho. 

2), • sera feito 
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• 

3. Difusão de Tecnologia 

À medida que os resultados forem analisados, serão 
promovidos "Dias de Campo", envolvendo pesquisadores e extensio­
nistas e produtores de leite. Os resultados alcançados serão 
publicados em séries do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 

• 1e l.te. 

• 

• 

• 
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• 
FORMULARIO 1 

, 

'1'ICI"Clca. 'OUi "UI. TO ... - ou ". n. - .. ." , .. ,lO. ... 1(' ." "C". 11:"". "Ir_ , 

_ana 'Cru 

..... u,n h.l.,. __ u) 

...... MIMII 

lIIhM "1041 

I I 

GatO WlUCUYl «(lo" 
I ........ 

• 'c'c • ,.,tII ..... , 
""'(0'1 I """'0' ,uU'aII,o, -+ 
IU"gn. aoua c _"UI'OI ..... 'alUl .. .. , 

CDeal1vtl. u.,tlU 11 I '''UI. 
~ .,u •••• nUOI'AI 

., ... ~w , lOU .... .,Ol 
, 

~ ,.. ORC"'IIID'I N'C\IIaIOS 

'f'INOIiOI" • U ,1'1 

IPJlonos I ,.us 
, 

"" ...... 
unalu", • .,UM' , .,'nAS crUH 

I I I I -4 i t 
MlW ."', '"gta,.cw.,. 0,.,..,1..-,.1' 

.ana fIO. UIIII ... ,10 
-t 

MIo", LI'. fllIOll» 

IH'D ... lnlO 'UDIOO 

"'to .nno .a.ulI (trll I 
I I I 

nUlO Dl UIU .. ., .. ", •• iAIOA) I 
un .. ooU tCr" 

, 

." 11'. li" AI,. 
, 

.a., .. lTo • (2#1(" l.ai 

11'1. (CrI) 

CUlto MUCIOUL 
~ 

.. .,nu •• ,us UI MIMII 
. wnos l ... n~"'OI , , 

, 

, , 
, 

, 

, 

. ., . , , 



• . FORMULARIO 2 

_ "'UIII - - -. 

_IRAU_"I .. 

I 
I 

• 
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TO'''' . .... 



EMBRAPA 
Cen tro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite 
Rodovia MG 133 - Km 42 
361 55 - Coronel Pacheco - MG 

Telefones: 10321212·8550 ou 
lO, 23, 24 ou 25 
1101 , Cel. Pacheco - MGI 

TIRAGEM : 5000 EXEMPLARES 
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